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ETIOLOGIA E PROGNÓSTICO DOS TRANSTORNOS DO SONO MAIS PREVALENTES
INTRODUÇÃO: Os distúrbios do sono são problemas associados à qualidade, duração e padrão do sono e estão associados a problemas cognitivos, psiquiátricos e doenças crônicas. Sendo alta sua prevalência, a população se encontra exposta a um risco importante de adoecimento. Por se tratar de entidades nosológicas distintas, mas com aspectos correlatos, é preciso entender a relação entre essas doenças a fim de diferenciá-las para uma conduta adequada. OBJETIVO: Descrever a etiologia das desordens do sono mais prevalentes e o respectivo prognóstico associado a tais condições com ênfase nos impactos mais relevantes à saúde do indivíduo acometido. METODOLOGIA: Este artigo consiste em uma revisão integrativa de literatura, elaborada a partir de oito artigos encontrados nas bases de dados Public Medline e Google Acadêmico com o auxílio do operador boleano AND associado às palavras-chave. Os critérios de inclusão foram artigos publicados nos últimos cinco anos, excluindo os resultados duplicados e que abordam tangencialmente o tema. RESULTADOS: Os distúrbios do sono podem ser primários, conforme estejam restritos a este âmbito ou secundários, caso se originem em outra patologia. Os primários podem ser explicados por disfunções do ciclo sono-vigília, além de diversos fatores genéticos e ambientais. Há, ainda, maior vulnerabilidade do sexo feminino para a insônia devido a alterações hormonais durante o ciclo menstrual. Dentre os transtornos secundários, existe a Síndrome das Pernas Inquietas, em que há movimentos involuntários dos membros inferiores e a Apneia Obstrutiva do Sono, decorrente de alterações na perviedade das vias aéreas. Esses problemas podem culminar em doenças subjacentes, como depressão e suicídio, sendo a insônia associada a um risco 10,5 vezes maior de tentativa de suicídio. Foi observado, também, maiores taxas de Anorexia Nervosa e de Hipertensão Arterial Sistêmica, bem como aumento de 27 a 45% no risco de infarto do miocárdio e de 16% no desenvolvimento de Diabetes Melito Tipo 2. A Apneia Obstrutiva do Sono impõe risco duas vezes maior de Acidentes Vasculares Encefálicos, dado o impacto do aumento no tônus simpático no sistema cardiovascular e do metabolismo lipídico alterado. A síndrome das Pernas Inquietas também induz a certas comorbidades, tendo sido observado um aumento na mortalidade geral de 30 a 90%, bem como um risco 2,66 vezes maior de suicídio e automutilação. CONCLUSÃO: Diante do impacto dos distúrbios do sono na saúde e da prevalência desses transtornos, é evidente o dano que um sono de má qualidade propicia a sociedade, haja visto os gastos em saúde para tratar essas alterações e para lidar com a alta morbidade associada. Nesse sentido, o presente trabalho visa reunir informações que possam alertar a todos quanto a este problema e demonstrar os paralelos entre diferentes condições que, se bem compreendidas, podem resultar em melhor tratamento e em uma redução da mortalidade por um aspecto da vida que deveria ser protetor.
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